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Eleição do 3,° destricto*

O P^iro 2.° e a Constituição, que seapre fallao
mui dèsapaixonadamente, declarão que ftâe houve e-
leiçào no Cri to e Barbalba, porque havia o cholera
nestes doii collejios. Querem porem que tivesse ha-
tido em Lavras, onde o cholera rião existia menos i

Chama-se a isto lógica do depeijo; cavaco do ven-
tido.

Ginguem contesta que houvessa cholera nos Am
collegios, e o está provando o numero diminuto do
eleitores, que comparecerão, sobre tudo na Baibalha
onde de septenta eleitores, apenas trinta a treis, me-
soi de metade, tomarão parte na eleição.

Maior teria sido a dilíerença em favor da chapa
liberal, si esse obstáculo não viesse empedir a reu»
niào do collegio. Mas ninguém pode comprebender,
como é que em Lavras os eleitores não faltarão na
mesma proporção, achando se o termo nas mesmas
condições, quanto a epidemia !

A imprensa da opposição no entanto não attende ao
que dessa comparação resulta, isto é, a falsidade visível,
manifesta da eleição de Lavras, t veta diser-noi ^ue
nào houve eleição na Barbalha e Crato !

?íote-se que o cholera nào foi esta ves um temporal
desfeito, e que declinava consideravelmente no Crato,
<juando a eleição se fasia. >. £

Devemos ainda acrescentar, que em Levras a roai-
eria dos eleitores reside no campo e á grande distan-
cia; no Cratò o Barbalha morão raui próximos á ma-
íris, sendo que rwsle ultimo collegio se conlào cerca
àt cineaenta eleitores, que estão a menos de duas
tegoas, pois que a freguesia da Barbalha extrema com
a de Missã-velha á uma legoa pouco mais ou me-
nos.

Mas para que responder a tat»s cavillações! O
publico ahi está a rir-se de tão triste recurso, de uma
preUncção tio -pouco modesta, como é desejar a an-
BuJlaçào da eleição d* três collegios com 103 eleiteres,
para ter um legar na represcntieào provincial t.,

LlBERÀES DAS I.AV1US.

%CW i eleição d« $r, 5r> Pempee os partidos pe«

litfcos, na freguesia das Lavras, passarão por uma
crise, que dèo em resultado desaparecerem completa*
mente,-fundirem se, e virem á setna novos homens,/

Alli havia dois bandos, que se crismarão liberal *
conservador; mas con-tra. mesmo fim e uma só
bandeira. Aírente#do uns e de outros estava uma
parcella da família Wreia, q^^p%ntemente em
luta, entendia-se perfeitamente, ;e. ^ocuraioa nessa
estratégia política manter o prçdomufm da família, ga-
nhár posição e dinheiro. Èráo chefes, do partido
liberaliflSr. Setuval, dos conservadores o Sr, Ildefon-
so, eèlles dsixavào ou assumiio a iniciativa dos ne*>

gocios e cotíforme a situação se desenhava.
Na ultima eleição o Sr. lldefonso, segúinde *m<

pacto de família, entregou as urnas ao Sr. Sttuvai,
e n|o foi mister faser outra eleição, que não una*
convênio entre os dois chefes. O Sr. Setuva!, que
tomara o nome de liberal devia ter os eleitores, visto
ser a situação liberal; o Sr. lldefònse ficaria com os
supplentes, visto que se disia representante do par-
tido decahido. Não houve mais qu» isso, «aforai-
lia Correia ficou senhora dorcampo, embora se mu-
dessem algumas figuras.

Oi demais eleitorus do destricto hãG quiserão perdo-
ar aos soidísent liborr.es a perfídia, com que.se hou—
verão para com o Sr. Pompeo, e 'declararão lhes guerra.
Então tiverào elles recurso aos contrários, e todos os
Correias declararão-se vermelhos.

0$ que seguião o Sr. lldefonso se aperceberão por
essa ves de que havião trabalhado somente para uma
família, lertbrarfio se da períidia com que fora tra-*
tado o-Sr. Araújo Lima, depois de ter sido despo-

jado pelos chefes conservadores do derradeiro real;
lombrarao-se das tralcancias políticas dos doia ramos
da família, da fortuna que teem feito, negociando com
eleição, e forào confraternisar com grupo liberal, que 

•

se tinha posto em hostilidade com os sectários do Sr.
Setuval, constituindo-se assim um partido numeroso
de todai as outm famílias de Lavras, e resultando que
quando os Correias se abrigaváo em empo si>b a pro-.
tecçào dos Srs. Fructuoias, o resto do termo fasia

juncçào com os amigos do Senador Pompeo, os-tleir
tons liberaes do-Cariri, e do ícot •" ,; .

Essa reorgaríisação política promette libertar o termo
das Lavras da ignomínia, em que tem apodrecido.

Os homens mais conspicuos os Sr*. Antônio Pinto,
Moraes, Gaiaana, Carolinn, Aristides, Banhos, Sobrei-
ras, Graageiros, e muitos outros cidadãos fespeitaves x
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láaqiiella localidade se achào ligados para derrocar a
influencia funesta do Lavras, * a tratieanciá vae a-
cabar para ter lugar ô acçesse de todas ás posições,
içj-üè a família Corr íi, por meio. deSse systema im-
moral de transações, tem rnonopolisado desde muito,
fasendò-se tão arrogante, que até mesmo ha querido
dçgíV os vigários, atacando a matris durante o sa-
triroo da misssa, o depondo efetivamente a alguns

i%& nos congratulamos, por este facto, com òs bri-
osos Lavrenses, e lhes oferecemos todos os nossos
serviços, bem certo dè que é nosso dever concorrer
«tom 

"nosso 
contigente, onde quer qu& se deva dorro*-

i£ar uma oligarebia, acabar com uma tràficàncía.

NOTICIÁRIO
X

/•¦'•¦ .'Ca
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Saboeiho:—O Saboeiro continua .a querer aaanUr
Os seòs previlegios th asillo, Alli se úwinliào e -vi-
Vem felises á sqjnbra do feadaliscno Vioira, ama tiaa-
filha de criminosos, táo numerosa, que ja eecupou
ires columívas ao Cearense, quando quis faser o oa~
íalogo delles.

Uma carta do Saboeiro, escripta a 7 do corrente,
tlis:

Rosse 8migo Luís Antônio de Mattos Arraes, de-
ifgado do Saboeiro, acaba de romper tom os earaea-
rás, e a isso fai provocada pelo Xico íieira, qae n8o
pode tolerar a presença de uma autoridade, q»e não
se curva aos seos caprixos, e quiçá tem desejos de
obter a demissão do novo delegado, qwe certamen-
te nâo sorve para a próxima eíeiçla. O Xiee Vieira,
pie^stá cig exercício de juis manicipal, mandoa prew-

^wi recolher i cadeia a um cunhado de Latia An-
íonio, o Alexandre de Barros, que, ha 15 ames dera
umas chibatadas em um escravo insolente, p9ío qae
fora processado, tendo cabida o t«I processo, segua*
do me informào, e tendo o Alexandre funeieaado ce-
mo juis de facto &

E<;n qnanto aspira proredia, achava que o nosso
amigo nèo podia prender a um criminoso de taotos
que alli vivem. Havendo alta roaadado recelher á
cadeia um tal Tito, ereatura do Xico e sea aecesser,
aventureiro indigitada geralmente como criminoso e
íadrao lá para as partes do Rio-grande-do-raorte, e
fceaaettendo-o pouco depois para o Chefe de policia,
o Dr. José Gonçalves Moura, juis de direito interiae,
que estava em S. Matheos, o vive na maior depen»
deneia do Xieo, foi chamado ás carreiras, esaandau-
do voltar o preso, o soltou por habaas corpus!

Como irão elles justificar este procedimento, nào tem
que ver. Hío de fasel-e de modo, que faça creT ao
Chefe de poliria que o delegado fas vieleaeia* etc, e
«o cabo disso quererão a demissão delle. Cera effei-
to ó eousa impertiBente uma autoridade tal, qaando
por direito de conquista e de família, o« Vieiras que-

.«em est&r na posse do direito dé tudo fa*er, r«s~
ponsavèis somente perante Deos, BUBca psro» peranteCésar.

BisSoga.— ííüo è certo que ocesteiro, que fes mn
cesto possa faser cem.

Depois da.furtança feita aoDr. Aranjo Lima ficou
ardendo a cabeça aos fasedores de eleição da Telha !

Em maio ligurarào uma eleição, três t\m depois
áfe fer-se cila feito naraatrrs davilla*. epfiife dia,

e na presença de todos. Mas combinarão tào raaí «k
seos planos, que para logo se deixarão alcançar.

Para ó |ràto enviarfio urna acta, dando corfio re~,
eôbidõs vinte quatro votos; para o'«'Pedra 2°, e a
para a «Constituição» eiiviarào uma nota tigurandft
vinte e cinco !

Pilhados em flagrante, que dirão os falsificadores da
eleição senatorial ? Ficnrào expostos k vergonha da
verem os próprios amigo* repudiarem a sua obra;
nào aceitando o contrabando,

Soleiài rnendaces luere p&nàs maleíici.

EXTERIOR.

Das notícias mais importantes fesemos aqui um «*
traetó.

Íisguteura:—Na câmara do commuas foi interpela-
do, por M.1 Newdgate, o subsecretário dos negócios es-
trangeiros.

l.08e^m virtude, da mediação da questão com o
Brasil, solrata de estipular uma indemniiarao em favoí
de M\T Reeves, sobdito in|lez, despojado de uma quan-
tia importante, por enusa de um processo que teve cotia
um brasileiro: S.° se o governo inglês recebera infor-
snflçôos doseo coasul 110 Rio de Janeiro, acerca da re-
peite dernhisüo de ??ete magistrados por motivo de cor*
r*pt8e no processo de M/ Pieeves: 3.' se o governa
ndeptára alguma medida p*lo que o subsecretário da
miaiftarío da justiça do Brasil seja punido por ter es-
ori^to eartas aos juises para indusil os a vot/jr contra
Reeves, o que dera lugar as queixai do ministro bri*
taaico, segundo as ordens de lerd Jonh Russell. ^

Fei respondido eonv^nientirnente por M/ Layard.
DivBlfaram-se boatos de abdicação da rainha Victoria^

qu« cada ves mais Coma sjmpathias pela causa germa^
aica.

Corria qae o rei Leopoldo, da Bélgica fora a lagle*
terra serenar as tempestades que pareciam eminentes
eatre a rainha e seos ministras.

Suscitara-se ao parlamento a questão de reforma e-
leiteral. A éppesiçSe p^de a reforma; o qu$ mais admi-
ra é essa idéia de reforma partisse ds uni ministro da
coroa,

Fnanca.—Paliava-se muito na formação de um «ovo
gabiaete sob aa inspirações da imperatris, e que tomar4
parte aelta *$.' Lavallete.

Cetebrara ae, no dia 17, as exéquias do barão Saio-
mie ds Rothaehild.

Fora coademnado um discípulo de Esculapio, que
se caaaprosia em ver os seos doentes irem habitar no-
vos clymas, per meio da acçlo do arsênico.

Ielgica.—Crise ministerial. /

Roma.—Continua gravemente enfermo o S, Paírife',
Dizia-se que elle baixara uma b\AU secreta, para reu-
itir-se o ceficlave e eleger-se o novo pontifica, antei
mesmo de sua morte.

Itália.—Discutia-se na câmara elêctiva uma propôs-*
ta para o governo reagir contra o dinheiro de S Pedro f

Garibaldi rccolbera-se a sua ilha-— Caprera. Fora
prevenido o patriota que alguns piratas gregos 8ndj>
vam abordando a ilha para capturai o.

Allemanha.—-A conferência que se reunira para tra*
tar dos negócios dos durados, nem um eflfeito surtir^;
ííte fai 1 a v c - se quo a Inglaterra o mesmo a D^amarM

*
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mandariam rçtirar ósseos plenipotenciariqs. / (
Tinham sido suspensas as hostilidades em quantodurasse a conferência,
Russu . —Achavam-se flcampados.junt© à Choezin ao

norte da Moldavia 45 mil homens, o em Bessarabia o
margens do l)ie*ter 60 mi/. Inquietava bastante em
Constantinopla aquella accamulação de tropas. Ignora-
ta se qual o fim que tem ern vista o Czar Alexandre II,
mas suppunha-se que receiava a intervenção das doas
potências alliadas, Inglaterra e França, èoatra os seos
desígnios de invadir a Turquia e estados Danubjanos.

¦Grécia.— Serenavam-se ns ânimos; ja corriam mais
livres as brisas. Jorge l já ia tomando mais cora-
gem.

Hèspànüa . - Fallccera o duque deMalakoff. , •

.'-. ..... 

;. 

'. 

. 
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i. frãternisado com o antigo partido republicano; mas o*
; áiiofitecimeâtos, que so seguirão determinai Ao uma no-

va transformação, crearão interesses oppostos entro %è
indivíduos, quo, durante a eleito para a Constituinte^
de Lisboa, formavào um só campo político, pugnando
pelai reformas, com que aceriavSo de Portugal.

O congresso, que havia fomentado no Brasil oespi-
rito de revolta, vendo realisado o regresso de D. Joào
a;.Portugal, o que era um de seos votos mais ardeu-
tes; jnigoii prudente rairahir-se o inaugurou para a
Brasil uma politiza de-restricçòes, que prejudicava mor-
tal mente o seo futuro e tondia a raiusii o a um ffa-
pol humilhante diante da antiga metrópole. Mais em-
pcahadft -em melhorar a ínonarçhia no sentido-ocono-
mico, W qne em dotai-a de instituições livres, era
iateneè© da assembléa constituinte reconstruir Portugal*

.,<«. dàaeó-lhe o sso antigo comn#^^^|asendo que co«~ÍORTUGAL.— Esperavam nova prorogaçao no .parla- j vergissepa em seo proveito IÉ^^|-.recursos doBra-
1 l\\ A mr^m\.^n*A* ' À'^\^^^mX^l Ú - /- ' \èl\monto

Farto amaistiados os estudantes complicados ia ia-
Subordinado acadêmica, por oceasião ca aagadlo d©—perdão do acto— . -' . i •'./ *

Poiohu:—Parece já sufocado o ultimo suspiro pelejibtrdade. As Sr." polacas novas romanas oo es-
partanas, depois do entregarem seos filhos para o ex-
<?rcito, juntarão todas as suas jóias, mesmo aquellas
mais estimaveis, naó pelo valor, mu pelo apreço em
qua as tinham, eimmdaram vendel-ag à Paris,/para
aoccorrçrem as despesas da guerra !!! Já |$ vijp taato
patriotismo no século XIX ? !!

México:-0 imperador Maximiliano já havia ohega"
<W*Bu.-.n»ai*aii<Og(:':tii

do.
* 

^ Continuavam es guerrilhas, e os franceses naS se
tinhaõ 'sabido bom.

EsTApos-Uaiaos.—Continuava a guerra fratricida,
. Houvo uma horrorosa oaraificina por occasiie das ba-

talhe' de Chanccllorvillo eSpOrtisilveryn
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QUARENTA ANNOS ATRAS.
RÍ.MINISCE3CÍAS niSTuRICAS.

¦' Por J. Brigido. u
•(Continuação do n. • antecedente. $'' ¦ III --

% comarca do Crato sobre tudo, onde os ódiosestavam mal extinetos e os homens das «loas parei-•lidafes se olhavào com mutp aatipathin, es negociesato teriáo tido uma selução pacifica a nao ser o in-tervnnçio do ouvidor Porbam, ardente partidieta dasreformas ennnacindas, o qual decidia Filgueiras pelarevolução, obstando assim uma luta renhida entre elleo os patriotas. Com tudo o povo crédulo e feros es-<ava constantemente amotinado, o na sua prevençãoCon ra os antigos republicanos não se áeslembrava de

fm religião, e merlifima os com calumoiasVs"maísabsurdas. Porbem, victima das aprehençõis da popu-m, a 
Cujo furor vio-se por mementos sacrificado,areixou o trato precipitadamente, e poucos dias depois,« corpo eleito) foi assaltado por um bando de fanáticos,Correndo ainda o sangue dentro do templo !'•* S garte mais sensata do partido reaírsto tinha con-

-,*.m*ÊmlÁi-~

sil. Q\.eoaiplèinentiE>^ ^ 
'^i^^p^^j^||Í^Via 

um acabai
mm, as fra^quesas con(^|^¥Í^o: novo rttho, o
redç.ril o á condido de m^^^ííía. Devia poisre-
grassar o regente D. Pedrif;ÉsP|rtugaIt e cessar essa
otjfainistraçâp á parte, que ÍJv1ote;>havia fstabelecido
para o Brasil, e lhe dava uma quasi independência.

Na realisaçâo destas m^didai, suscitou- se um coa-
flintò, que mal pensara o congresso4, devia acabar por
fasel-ó p instrumento da coí«pleta emancipação dá
colpnia., O regçnle, que ficara vellaado pela conser-
vaçSo dessa possessSo, que seo pai, depois do énas
revoltas suecessivas, temia ver escapar-lhe; era muito
laèxperieato para comprehender as vistas do Congresso.
ÍEllo quis éaicérgaF rta ifisisteneia, com qa« procura-
rto arreáa) o do Brasil, uma certa má vontade á sua
pessoa, e sua «usceplibilidade se olTéndoo na idoia>.
de ^ue saáieato."88 pretendia arrancar lhe umseptro,
qae,. elle estava soflr^gode possuir. B. Pedro era
rei de fatto, tinha sua corte, seos ministros, gover-
oava a seo talante: molestava-o pois a tenacidade do
oon|resso, e para subtrahir-se a seo ascendente, juU
gou dever assignar o decreto de 16 de fevereiro con-
vOcifcde aw eoocelho de procuradores das províncias
o ifjepois o de 3 de ju^ho de 1822, que convocou
para o Brasil uma constituinte, a qual devia estabelecer
as eoadiçõss dt sua união com Portugal, de modo
a lhe ficar desde lego o domínio dessa parte da mo-
uarchia portuguesa, sob a soberania nominal de se»*
pai. Elle não tinha a esse tempo outras vistas que aâo
esmagar o CoagressO, e aão voltar á vida privada, e
soioi levado a deeidir-se pela total emancipação ío
Brasil; de a» lado pela imprudência das cortes, que
alo soubirão dar tregoas a seo resentimeoto, e do-
war seo ardor, insistindo sempre em removel-o te
por ultime redusindo-o ao governo civil do Rio de-jV
aoir»?; o do outro pela destresa de José Bonifácio, quo
soube tirar parlido de sua soffreguidáo de de
sua rivalidade cow o congresso, e finalmente desse
eotkusiasRio' e arflorv que o levavào a resoluções, quo
riflo oitava© assentes em uma madura reflexão.

D. Pedro sentia com seo pai, que o Prasil estava
prestes a oscapar á coroa portuguesa; e este receio
influio, não pouco, em seo animo, para que elle mes-
mo so posesso á frente do partido da independência;
inda mais porque sentia que uma c outra coroa po-
dião ao futura se reunir sobre sua cabeça.

Eis como aquelles, que erâo os primeiros defeí)~
derem os direitos e suberania de Portugal, contribui-
rào oitos mesmos para a independência do Brasil, do

mais direeto e eficiente, Nuaca alguém

>A
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Cr&o melhor uma causa inimiga. w
0 governo provisório do Ceará, creação do congrji-

so, que h-ivh destituído os governadores de nomeio
do rei, encarou este acto do regtBte.com sombria fins-
confiança, e nào se julgando obrigado ao comprirçen-
to de «ma ordem, que reputava áessirvir à cau$a de
Portugal, hesitou em mandar proceder a eiviçfiò re-
commendaila. Então Tristâo ganhou FílguETras; a
maior influencia do súl da província, e de accordo com
elle congio a câmara do Crato a mandar proceder
a eleição em toda a comarca, que abrangia mais de
ipetadc da capitania. As diversas munitiptlidades a-
r.oitarào a idéia a começou uma revolta, ao sul da pro-
viiicia, contra o governo provisório, contra a influencia

portuguesa. Depurarào-se os dois partidos, extrema-
W-seos odio^: de um lado os portugueses e os ré-
alistas d» 1817, sob a direeçío de Torbíra, de outro1
os republicanos, os ti mo ratos que os tinta deixado de
acompanhar, t grande numtro de pessoas, que pro-
fossando a obediência* até a exageraçSo, estavüo em
toda a partet onde os protegia a aulorklôde do prui-
cipe-

A questão nào podia ter;uma soluço violent?*. 3
corpo eleitoral da comarca do Crdto potestou contra as
hesitações do governo temporário, e creou na vüla do
Icó, onde se achava reunido, uma nova junta de go-
vema, declarando que depunha o da Fortalfcsa, á cuja
frente se achava Porbem. A (orça publica dissolve*
a reunido e prenJeo alguns patriotas» mas foi batida
t apresionada em Màt-Lusia, depois de ura renhido
combate, que decedio o pleito, tornando tffectiva a

qtèda do governo Porbero .
Por toda a parte os homens da 1817 se achavSo

trittmphantes, a quando chegava ao Ceàrá a noticia de

pronunciamento do Ipuanga, ja a independência havia
sido proclamada, na província, com as armas na mão.
Tristào e Filgueiras tinhlo precipitado os atonttciatn-
tos, e por este acto de auiacia erAo os senhores Hts
situação. O partido independente engrossou dequasi
totolidade dos cearenses, absorveo parte dos vencidos,
sem matar nelles a esperança do um dia reganharem
ts perdidas posições. A província aceitou os factas
consamados. ;

(Continua}

Fellipps, escravo do sogro deste, aquelle mesmo que egg
pleno dia matou nas ruas do Ouricuri ao infalis capitàa
Domingos Atoes Branco Munis Birreto !

Assina é que em quanto o governo persegue esse
assassino, uma autoridade o acolha em sua ca?af p$r
que è escravo da família !

Um àppello.

?allando*noe o «Pedro 2* a da eleição = Medeiros,

que alguns conservadores figurarão na Telha, queremas
ler-a longanimidade de nos louvarmos, para o julgamen-
to da qutstào, nos Srs. Drs. Àraiyo Lima e Mei Fernen-
des. Appellarnos para a consciência destes cavalheiros,

que bem podem avaliar da probidade de soos curreligi-
auarios da Telha.

Fallem ellts os dupés da eleição de senadoras»
Seguramente nào tora.* esquecido a logração, de^que

forào victimas, e tudo quanto disserfto a escreverão
„éSS« tenip».

femos alguns documentos.

AfS.

Briga .

Tinhe Phebo tocado a meta ardentt
Seos raios abrasados dardejando,
Qutndo o Chita, seo olho revirando,
Si via nas mais cruas agonias,

E gritava !
A onça de Porteiras já sangrava,
Pasendo grande bulhj com sets dentes, ;
Bradava o pova todo, e seos parentes
De medo tiriiandn, a voz sumida,

Xô bixo !
Oh! foi da sorte tôia vSo caprixo,
Que perigo tao grande se desfez,
Eo Vira salvou se desta vez,
Dt ser aqui «amido, e descomidò

Wo Cafundó !
Corrai, oh povo meo, povo Coto,
Destas plagas infestas, >mtrosas; :
Ás onças e raposas sào raivosas;
fydt str que vos mordào por alli!

O POKTA Ba AS.

EDITAL.

O Procurador da Câmara municipal desta cidade,
«baixa assignado, vem pelo presente previnir soa
Srs. proprietários foreiros ( eom especialidade os
dos sities Luands e Preguiça;) Senhores de engenhos a
slanbiques deste município, que até o fim de agos*
to próximo, devem estar liquidados os seos débitos, cu<»

jo recebimento começará do 1° daquellemes em diante.
O anaunciaate muito deseja que os mesmos Srs. para

q' lhe evitem o sacrifício de proceder executivamente a
essa arrecadação, certos de que, si por ventura hou-
ver da recorrer a esse meio, como fél-o, o armo p. p.
com muitos devedores remissos ver-se-ha no penosa
dever de nào exceptaar pessoa alguma, que tenha
incorrido nessa falta.

Rectbedoria municipal do Crato, 10 de Junho d*
1864.

iaurenio Briseno da Silve

AJJNUNCIO.

Declaração,

Istamòs habilitados para declarar ao Sr. Presidente
o Chefe de policia da proviucia, que algum tempo antcs
da chegada do Sr. Temente Traja»© ao Jardim, esteve
emcaüa .<ioír, Pessoa, juis wmnícipat dalü, o negro

Joaquim Lopes Raimundo do Bilhar, tem pana
vender um grande serlimento, de fasendas, miúda-
sas, ferragens, louga, muihados e roupa feita petr
preço curamado.
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